
A realização conjunta do festival por 
instituições vinculadas à formação e 

divulgação da cultura no Residencial Vale do 
Sol, em Nova Lima, consolida nossas tradições e o 
sentimento de pertencimento a uma comunidade 
que pode ser diversificada e acolhedora.”
Evandro Lemos, presidente da APREVS 

Esta é mais uma entrega da Vale, em compensação 
pela elevação para nível 3 da barragem B3/B4, 
levando a interrupção provisória do trecho da trilha 
Perdidas do Rio em decorrência da obra emergencial 
para a construção do muro de contenção. Hoje, a 
barragem se encontra totalmente descaracterizada 
e, em breve, o trecho interrompido também 
será reconectado e reabilitado. 
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Macacos ganha reforço 
para o ecoturismo 
Quem é apaixonado pelo ecoturismo agora vai poder 
desfrutar de uma novidade em Macacos: a trilha 
Perdidas da Cachoeira foi inaugurada recentemente, 
tornando-se mais uma opção de lazer para os 
moradores e os turistas.

Bem sinalizada e rodeada por paisagens naturais, 
como a cachoeira da região, a trilha é uma alternativa 
para ciclistas e pedestres concluírem o trajeto da 
Perdidas do Rio. O acesso é gratuito. Grande parte 
dessas trilhas são tombadas e protegidas. 
 
Para o Fred Lanna, cofundador do Projeto Trilhas, 
que há mais de 10 anos ajuda a impulsionar a cultura 
da bicicleta em Nova Lima e região, a iniciativa é 
fundamental para o ecoturismo da região. “Macacos 
é conhecida pelas trilhas que, além de serem uma 
experiência única, permitem a interação com as 
belezas naturais da região e o acesso à gastronomia 
local”, afirma. A inauguração da trilha contou com um 
da manhã especial, com produtos locais, feitos por 
pessoas da comunidade de Macacos. 

Festival leva cultura para o Vale do Sol 
Alegria e orgulho foram o que Evandro Lemos sentiu 
ao prestigiar o Festival Quatro Estações, que tomou 
as ruas do Vale do Sol, em Nova Lima. Ele é presidente 
da Associação de Moradores do bairro e acompanhou 
de perto toda a organização do evento, que encheu 
o bairro com arte, gastronomia, música, oficinas e 
diversas intervenções artísticas. 
 
Teve ainda recordação das brincadeiras antigas, como 
pular corda, amarelinha e pegador, shows, exibição 
de filmes e atividades ao ar livre. “O patrocínio do 
Instituto Cultural Vale possibilitou, nessa quarta 
edição, a estruturação de uma equipe específica para 

a realização do festival, ampliando sua capacidade de 
realização e a diversidade na programação”, afirma 
Lourenço Martins Marques, gestor do C.A.S.A. - 
Centro de Arte Suspensa e responsável pelo festival.

O projeto é uma iniciativa da 
Companhia Suspensa com realização 
do C.A.S.A. - Centro de Arte Suspensa 
e Armatrux, da Associação de 
Moradores do Vale do Sol (APREVS), do 
Instituto Cresce e do projeto Trilhas. 
Participaram e apoiaram o festival nove 
restaurantes do bairro, além de outros 
espaços e agentes do entorno.
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Conheça mais sobre nossos 
controles ambientais
Implantamos, recentemente, algumas medidas para melhorar os nossos 
controles ambientais com o intuito de reduzir os impactos gerados pelas 
operações da Mina Capão Xavier.

Canhão de nevoa: o equipamento 
joga gotas de água no minério, 
fazendo a poeira ficar pesada e 
não ser levada pelo vento.

Canhão de aspersão de água: 
lança jatos potentes para molhar 
a superfície de áreas maiores, 
impedido que a poeira se espalhe.

Hidromulch: mistura de água e 
fibras vegetais, que mantém o solo 
úmido e evita que a poeira suba 
dos taludes e leiras.

Mesmo atendendo aos padrões da legislação, após nos 
aproximarmos ainda mais ouvir a comunidade, percebemos 

que as medidas tradicionais, como o caminhão-pipa, não 
estavam atendendo totalmente aos anseios dos nossos vizinhos, 
especialmente em períodos de seca. Por isso, seguimos empenhados 
em adotar novas tecnologias e iniciativas sustentáveis para 
minimizar impactos, como a poeira.”
Renato Gomes Batista, coordenador de Meio Ambiente do Paraopeba 

Tem alguma dúvida sobre o 
controle de poeira? Entre em 
contato com a Vale: 

Alô Vale: 0800 285 7000 
Acesse: vale.com/faleconosco  

 

Quer entrar em contato com a Vale?

vale.com/
faleconosco

Conheça nossos canais de escuta.

vale.com/rconline
Alô Vale
0800 285 7000

Deficiente Auditivo
0800 021 9934

Canal de Denúncias
0800 821 5000 
vale.com/canaldedenuncias

Feira impulsiona 
empreendedorismo local 
Os doces da Paula Neves sempre fazem sucesso na 
feira Esse Trem é Bão D+. No estande dela, é possível 
encontrar pipocas gourmet, donuts, brigadeiros, 
entre outros produtos artesanais. A Paula mora no 
Jardim Canadá e está entre os mais de 200 artesãos 
cadastrados para participar da feira, que acontece 
mensalmente nas nossas operações. Desde 2023, já 
foram realizadas mais de 25 edições, com o objetivo 
incrementar a renda dos empreendedores locais. A feira 
acontece com o apoio da Vale. 
 
A iniciativa também busca dar mais visibilidade aos 
participantes, com a possibilidade de divulgarem 
seus negócios, e fortalecer os micro e pequenos 
comerciantes e artesãos da região. “As pessoas são 
muito solícitas, existe a possibilidade de fazer novos 
contatos. Além do retorno financeiro, o envolvimento 
com os feirantes e com os responsáveis pela 
organização é de extrema importância”, afirma Paula.  

Participe também! 

Se você é artesão, mora em uma das 
comunidades assistidas pela Vale e ficou 
com vontade de participar da feira, converse 
com o analista de Relacionamento com 
Comunidade da Vale, que atua na sua região, 
ou entre em contato pelo 0800 285 7000 
(WhatsApp Alô Vale).
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